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CREA esclarece sobre carga horária dos 
engenheiros de minas e geólogos

O gestor operacional do CREA/RS, engenheiro de minas Sandro Schneider, esteve 
presente na última reunião do Sindibritas/Agabritas para explanar sobre os procedimentos 
adotados nas �scalizações realizadas pelo conselho em relação à carga horária dos 
engenheiros de minas e geólogos nas empresas do setor. 

Schneider explicou que a legislação existe desde 2001, tendo sido revista em 2009 pela 
CEGM – Câmara Especializada de Geologia e Engenharia de Minas do CREA/RS. 
Atualmente, de acordo com a legislação, a carga horária dos pro�ssionais que atuam em 
lavra mineral pode variar de 8h/mês a 120h/mês, conforme o enquadramento da empresa. 

Nestes valores, estão incluídas as atividade de pesquisa mineral, planejamento e 
acompanhamento de lavra, e controle ambiental da mineração. Ambas, podem ser 
realizadas individualmente e/ou conjuntamente por geólogo e/ou engenheiro de minas 
habilitado, desde que seguindo a premissas das normas e resolução do sistema 
CONFEA/CREA em vigor. 

As entidades estarão formalizando um pleito junto ao CREA/RS para considerações e 
reavaliação das normas e seus enquadramentos, em face à necessidade de adequação legal 
do setor mineral do RS. No pleito, serão apresentadas considerações para discussão e 
veri�cação de uma nova forma de enquadramento dos portes de produção para o setor 
mineral do RS.

No último dia 21 de outubro, houve a apresentação do Estudo Técnico de Impacto 
Ambiental (EIA-RIMA) para extração de areia no Lago Guaíba da empresa Smarja. O evento 
contou com a presença de associados do setor de areia e diretoria da entidade. 

Smarja apresenta seu EIA-Rima


